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			Para todos aqueles que, assim como
 nós, buscam por um mundo mágico 
que seja repleto de aventuras. 

			Um mundo no qual o amor e a boa 
vontade sempre vençam.
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			Prólogo

			O salvamento

			Sempre me aventurava pela mata da Floresta das Quimeras para trabalhar, diferente dos demais caçadores, que pouco iam até o local por medo das feras. As histórias locais diziam que quimeras gigantes eram guardiãs daquela floresta havia séculos. Os mitos mantinham a população afastada, mas eu não podia me dar o luxo de acreditar em nada daquilo. Precisava trabalhar, e a mata era o melhor lugar.

			Até aquela tarde.

			Por algum motivo, a mata estava mais quieta do que o normal. Era como se todos os animais estivessem se escondendo. Tudo estava muito estranho. Durante horas, procurei qualquer sinal que pudesse me levar até algum animal, mas tudo o que encontrei foi um javali morto.

			Analisei o cadáver e percebi que as feridas eram bem incomuns: próximo ao dorso, apenas três rasgos profundos eram visíveis, indo desde o couro às entranhas. As marcas pareciam ter sido deixadas por garras, mas eu não conhecia nenhum animal que fosse capaz de causar um ferimento daquela dimensão com um simples golpe.

			Fiquei instigado pelo cenário e decidi investigar. No solo, o gramado estava praticamente intacto, não havia sinal de conflito, indicando que o javali não estava aguardando quando foi atacado. A carne do animal também permanecia intocada, então o predador havia atacado sem intenção de se alimentar. Era como se tivesse atacado por pura vontade de matar. Aquilo estava muito estranho.

			Eu me distraí bancando o investigador, mas, felizmente, os meus instintos de caçador estão sempre alertas. Por mais curioso que estivesse a respeito da morte do pobre javali, eu ainda tinha que caçar. De repente, ouvi alguns barulhos, muito semelhantes ao trote de um animal. Imediatamente me levantei e, num salto, usei o som como guia para seguir os rastros do animal.

			Um cervo partia em disparada mata adentro. Não parecia seguir nenhuma direção definida, era como se estivesse fugindo de algum predador. Apertei o passo e me preparei para atirar uma flecha. Cervos eram considerados animais de grande porte em Tormenta, meu dia estaria ganho se capturasse um.

			Enquanto perseguia o cervo, fui tomado por uma sensação estranha. Parecia que eu estava sendo observado, como se, durante todo o tempo, eu fosse a verdadeira presa. Cedendo ao instinto, parei para olhar para trás e minhas pernas tremeram com o que vi.

			Um animal medonho vinha atrás de mim. Tinha duas cabeças, uma de cabra e outra de dragão, ambas presas a um corpo felino. Tudo naquela criatura era assustadoramente grande, desde as patas até as cabeças, e suas pegadas faziam o chão tremer. Os olhos vermelhos do animal pareciam sedentos por sangue. Eram tão ameaçadores que meus pelos se arrepiaram de pavor. O corpo era coberto por escamas em formato de pequenas lâminas afiadas. A criatura poderia muito bem ser fruto dos piores pesadelos de crianças medrosas. Além de ter uma aparência nada agradável, o monstro soltava chamas pelas narinas, o que sugeria que ele estava bastante furioso.

			Também reparei nas garras, que pareciam afiadas, e tive certeza de que aquela fera tinha sido a responsável pelas marcas no dorso do javali. Eu sabia que não teria a menor chance contra aquilo, então corri o quanto pude para me afastar. Apesar de toda a correria, não demorou muito para que eu fosse encurralado numa pedreira.

			Meu coração batia forte e rápido diante da morte iminente.

			Mãe, me desculpe... eu não consegui te salvar... 

			A quimera avançou sobre mim. Eu já estava pronto para aceitar a morte, quando, de repente, um brilho forte surgiu no meio da mata, a cerca de dois metros à esquerda de onde eu estava. Apertei os olhos, forçando a visão, e consegui enxergar uma lâmina prateada. Sua intensa luz parecia chamar por mim. Enxerguei naquela espada a minha última chance de sobreviver. Sem hesitar, joguei-me na direção da arma e, por muito pouco, consegui escapar das garras da quimera.

			O animal ficou ainda mais furioso por não ter me acertado e se preparou para avançar novamente. Desesperado, peguei a lâmina. Tudo aconteceu muito rápido depois. A quimera saltou e eu consegui erguer a espada bem a tempo de recebê-la com a ponta da lâmina, que lhe perfurou o abdômen. Ouvi um rugido de dor e agonia, cambaleei para trás e acabei caindo com o corpo estirado no chão. Eu estava vivo e tinha matado uma quimera. Puro golpe de sorte.

			Ofegante e com o coração martelando, eu mal conseguia pensar sobre tudo o que tinha acontecido. Como se as coisas não pudessem ficar ainda mais estranhas, percebi que uma garota me analisava do meio da mata, com um sorriso satisfeito nos lábios.

			A menina tinha um aspecto bem sinistro. Albina de cabelos brancos e lisos, parecia ter no máximo doze anos e usava um vestido todo branco.

			— Olá — disse a desconhecida. — Meu nome é Aoi.

		

	
		
		

		
			







		

		
			capítulo 1

			Minha motivação 

			Espíritos existem. Não da maneira que você imagina, mas existem. Espíritos não são velhos assustadores que ficam tentando possuir seu corpo, como na maioria das histórias. Pelo menos, o que eu conheci, não era assim.

			Conheci Aoi, a garota-espírito, quando estava prestes a morrer. Indiretamente, ela impediu que isso acontecesse. Depois de ser salvo, a minha vida, que já não era boa, virou uma loucura. Fui forçado a treinar esgrima durante horas, todos os dias. Sem descanso, eu estava sempre treinando.

			De acordo com Aoi, eu precisava estar pronto para o perigo. Ela dizia que a espada que eu tinha pegado para me defender da quimera era sagrada e pertencia ao Deus Ar, um dos quatro grandes deuses de Tormenta. Todos em Tormenta acreditavam que o mundo havia sido criado por quatro grandes deuses elementares: o Ar, o Fogo, a Terra e a Água. 

			Apesar de serem respeitados igualmente, havia a crença de que cada deus representava uma determinada classe de Tormenta. A família real, por ser dona de todo o território, era representada pela Terra. O clero, pela pureza e por dedicar toda a vida aos deuses, era assimilado com a Água. Os guerreiros, responsáveis tanto pela proteção quanto pela destruição, eram o Fogo. E, por fim, o Ar que estava por todas as partes, acolhia aos servos como o seu povo. Nas histórias, os deuses nunca escolheram nenhuma classe, mas essa divisão acabou se popularizando muito por Tormenta. Por fim, a divisão fez sentido, considerando que eu era um servo e foi a espada do Deus Ar que me “escolheu”.

			Ser o escolhido de um deus pode parecer bastante glorioso, mas, quando se tem uma garota-espírito reclamona como tutora, a coisa pode ser bem chata. Ela vivia dizendo que eu havia sido escolhido por ter um propósito a cumprir e não me deixava ter sossego nunca.

			— Vamos, Kay! Deixe de reclamar e volte a treinar! — ordenou Aoi, de onde estava, encostada no tronco de uma árvore próxima. 

			— Eu não consigo levantar esse troço. — Joguei a longa espada de metal para o lado, irritado. — Não sei como usei essa espada antes — confessei.

			— Sem persistência, você não vai conseguir! — retrucou Aoi, desencostando-se da árvore e vindo em minha direção. — Tem que continuar tentando.

			— Tem que continuar tentando — disse, zombando. — Você está com essa espada há anos, deve ter alguma dica!

			— Eu já disse: a espada escolheu você pela sua motivação para a luta.

			— Aff! — Fiquei inconformado com a suposta dica. — Um espírito de milhares de anos, com cara de criança, que fala em enigmas! Eu tô lascado!

			— Não tenho culpa, só estou bem conservada — respondeu Aoi. — Você precisa treinar. Está esquecendo que o Torneio de Classes é daqui a alguns dias?

			— Eu não dou a mínima pra esse torneio idiota!

			— Nós dois sabemos que isso não é verdade! — observou Aoi, quase esfregando o dedo indicador no meu nariz. — Tente se lembrar do que você sentiu na primeira vez que brandiu a espada, talvez ajude.

			— Certo — concordei. No fundo, eu sabia que o Torneio de Classes era realmente importante e eu precisava estar pronto para lutar. — Vou tentar.

			Fechei os olhos e me concentrei, tentando lembrar do dia em que encontrei a lâmina. Eu só queria um tempo; um momento de silêncio. 

			Quando abri os olhos, percebi que Aoi me encarava com expectativa. Acabei com suas esperanças balançando a cabeça em negativa.

			— Não adianta, Aoi. — Estava decepcionado comigo mesmo. — Eu pensava apenas em sobreviver naquela hora... Acho que só consigo usar a espada quando estou correndo perigo.

			— Eu já disse que não é isso! — Aoi parecia irritada.

			— Então, o que é?! — indaguei, com a mesma impaciência. — Já estou ficando cansado de todo esse treinamento idiota. — Àquela altura, eu já estava gritando. — Talvez seja hora de pararmos.

			— Seu covarde... — Aoi me olhava com nojo. — Se não pode fazer isso por você, então faça pela sua mãe!

			Quando ouvi aquilo, meu corpo todo congelou.

			Logo depois do meu aniversário de sete anos, minha mãe contraiu uma rara doença, que fazia com que bolhas e manchas cor-de-rosa se espalhassem por toda sua pele. Havia cura, mas os medicamentos eram extremamente caros, fora da realidade de nossa família. E, para piorar, caso não fosse tratada, a doença limitava a vida em dez anos. Eu já estava com catorze anos, então minha mãe só tinha mais três anos de vida, no máximo.

			Não tive um pai, e, antes de ficar doente, minha mãe cuidava de tudo em casa e nunca deixou que nada me faltasse. Ela era o que eu tinha de mais precioso. Eu vivia a minha vida pensando em salvá-la.

			Finalmente, entendi: aquela era a minha motivação.

			Quando eu estava prestes a morrer sob o ataque da quimera, a última coisa que fiz foi lamentar não ter salvado a minha mãe. E foi aí que encontrei a espada.

			— Vamos treinar, Aoi — disse, com firmeza.

			— Hã? 

			— Você tem razão, preciso fazer isso pela minha mãe. — E fui em direção à espada.

			Peguei a arma novamente e ela estava leve como uma pluma. Era como se eu e a espada compartilhássemos da mesma vontade. Consegui realizar todos os movimentos do treinamento, até os mais complexos. E me senti bem ao brandir aquela espada. De alguma maneira, eu sentia que a espada era quem estava guiando meus movimentos.

			Sei que isso pode parecer bizarro, mas juro que é verdade.

			Aoi também parecia ter notado algo diferente em mim. Ela analisava meus movimentos com um sorriso no rosto, com uma expressão bastante satisfeita.

			Naquele dia, treinei ainda mais do que o de costume, por vontade própria. No fim, minhas vestes estavam ensopadas de suor. Minhas pernas fraquejavam e eu mal conseguia ficar em pé. Ainda assim, eu me sentia estranhamente feliz.

			— Foi incrível, Aoi — comentei, me acomodando na grama. — Nunca me senti assim. E agora não tenho dúvidas quanto à minha motivação para lutar.

			— É mesmo? — perguntou Aoi, curiosa. — E qual é?

			— Proteger as pessoas mais importantes para mim — respondi, com o rosto da minha mãe em mente. — Essa é a minha motivação.

			Aoi sorriu, feliz.

			— Você é um garoto bem interessante, Kay.

		

	
		
			
				
					







				

			

			Capítulo 2

			Sujeito estranho

			Eu estava completamente exausto, mas parti com Aoi para o mercadão, localizado na periferia de Tormenta. Era lá que as negociações aconteciam e, para os servos como eu, estar presente era quase obrigatório. Aquele era o único lugar em que ganhávamos alguns trocados. 

			No período da manhã, meu trabalho era servir a uma nobre família de guerreiros e, como para todo servo, o trabalho era obrigatório e sem qualquer remuneração.

			Eu já falei do quanto gosto de trabalhar, certo? Bem... Trabalhar de graça e para os ricos me deixa ainda mais irritado.

			Se alguém nas minhas condições quisesse ganhar dinheiro, a única opção era arranjar serviços extras durante os horários de folga, e o melhor lugar para conseguir algo parecido era na periferia. Eu sempre andava pelo mercadão e tinha até uma certa fama. Uma fama nada boa.

			Todos os caçadores de Tormenta me detestavam, já tinham até me ameaçado algumas vezes. O motivo do ódio era simples: mesmo com menos recursos, eu era um bom caçador e costumava cobrar muito menos do que a concorrência. Sendo assim, nunca me faltava serviço.

			Qualquer servo teria inveja do dinheiro que eu recebia pelas minhas caças, mas aquele dinheiro não era o suficiente para mim. Quase tudo o que eu ganhava era usado para comprar ervas para a minha mãe; ervas que apenas amenizavam sua dor, não curavam a doença.

			Invisível aos olhos da multidão que se concentrava na periferia, Aoi seguia atrás de mim. E, mesmo transparente, ela não deixava de reclamar:

			— Odeio vir para esse lugar. — Ela parecia um pouco triste. — Tem muita gente e você não pode falar comigo. Às vezes, eu queria que todos os mortais pudessem me ouvir.

			Pois é. Apesar da aparência de criança, Aoi reclama feito uma velha.

			— E qual vai ser o serviço de hoje? — perguntou ela. — Fico extremamente ofendida em ver você usando uma espada lendária para caçar coelhos.

			Em minha defesa, gostaria de deixar bem claro que coelhos são fáceis de caçar e têm um preço bom no mercado.

			Aoi continuou a reclamar, mas decidi parar de dar atenção. Segui em direção às Tendas Pretas, o lugar em que se ia para contratar serviços, não só de caçadores, mas de mercenários também. Era bem simples diferenciar os dois: mercenários usavam uma faixa preta no braço; caçadores, como eu, usavam uma vermelha.

			Normalmente, seria preciso caminhar por algum tempo até encontrar algum cliente, mas naquele dia foi diferente. Assim que entrei na Tenda, fui surpreendido por uma mão encostando em meu ombro. Respondendo ao reflexo, virei quase imediatamente, dando de cara com um homem misterioso. O sujeito estava coberto da cabeça aos pés, vestindo um gorro e um longo sobretudo, que impediam qualquer exposição do seu corpo.

			— Você é o Kay? — perguntou.

			— Sim... — respondi, um pouco desconfiado. — E você, quem é?

			— Um possível cliente, é apenas o que posso dizer. Preciso de algo bem específico e estou disposto a desembolsar um bom valor.

			— E o que seria? — A possibilidade de estar sendo confundido com um mercenário me preocupava.

			— Preciso do sangue de uma quimera.

			— Não confie nele, Kay! — exclamou Aoi, de repente.

			Daquela vez, fui forçado a concordar com ela. O cara era muito estranho.

			— Não estou interessado — respondi, retirando a mão do sujeito do meu ombro. — Boa sorte em sua busca.

			Eu estava pronto para ir embora dali quando o homem voltou a me segurar pelo meu ombro.

			— Vamos lá, garoto... — Ele parecia um pouco irritado. — Todos nós temos um preço. Tenho certeza de que podemos chegar a um acordo. Eu sei que você precisa de dinheiro.

			— Como você pode saber isso? — Estava incomodado com a certeza do sujeito em relação à minha condição. Será que eu tinha mesmo tanta cara de pobre?

			— Todos nós temos um preço — repetiu, com a firmeza típica de quem sabe que está prestes a conseguir o que quer. — Todos temos grandes objetivos, alguns que, para nossa realidade, podem até parecer inalcançáveis, é verdade. Mas todos nós temos objetivos. E, se a vida te oferecer um atalho para cumpri-lo, qual o problema? O caminho não importa, contanto que se chegue ao topo. Estou disposto a pagar um bom dinheiro pelo serviço, isso não seria um atalho para você?

			As palavras do homem foram como um tiro certeiro no meu coração e, involuntariamente, lembrei da minha mãe. Eu era capaz de tudo por ela. Se tivesse a certeza de que minha mãe receberia o tratamento devido, eu faria tudo o que fosse necessário.

			Minha indecisão não durou mais do que poucos segundos, mas foi o suficiente para que o sujeito captasse toda a minha fraqueza e usasse isso a seu favor.

			— Posso pagar mais do que você imagina — instigou.

			— Quanto...?

			— Pago vinte sóis agora e mais vinte após a entrega.

			Aquilo me paralisou. “Sol” era a moeda mais valiosa de Tormenta, o nome era uma referência à coloração dourada do metal. Havia outra moeda, menos valiosa que o sol, chamada “Lua”, essa era toda prateada e era a mais comum em negociações. Um sol era equivalente a cinquenta luas, era muito dinheiro. Com esse dinheiro, seria capaz de arcar com todas as despesas por um ano inteiro. Era praticamente o suficiente para pagar o tratamento da minha mãe.

			— Não confie nele, Kay — insistiu Aoi, num tom ríspido. — Além do mais, está esquecendo que você quase foi morto por uma quimera?

			Eu lembrava. Mas precisava do dinheiro.

			— Qual é o prazo? — perguntei, já decidido a aceitar a proposta.

			O sujeito se remexeu um pouco, parecendo bastante ansioso, certamente estava feliz por ter me convencido.

			— Nos encontraremos aqui em três dias, logo que anoitecer.

			— Certo — assenti.

			— Aqui estão suas vinte moedas! — O estranho entregou uma pequena bolsa de couro, que abri para me certificar de que estava mesmo tudo certo. — Daqui três dias, você receberá mais vinte sóis, mas, para isso, você precisa me trazer quatro frascos desses — o homem me estendeu quatro recipientes — cheios de sangue de quimera.

			— E o que te garante que não vou pegar o seu dinheiro e sumir?

			Mesmo em meio às sombras provocadas pelo capuz, pude identificar um sorriso malicioso no rosto desconhecido.

			— Eu sei que você precisa do dinheiro — respondeu. — Sei que você tem alguém que é valioso, a quem quer proteger com a própria vida.

			Fiquei boquiaberto. Tudo indicava que o sujeito estava falando da minha mãe, mas eu não fazia a menor ideia de como ele poderia saber tanto sobre a minha vida. Aquilo só seria possível se, de alguma maneira, aquele homem fosse, na verdade, alguém do meu convívio.

			— Nos vemos daqui a três dias, esperarei ansioso. — E o sujeito começou a se afastar, misturando-se com a multidão que caminhava pela Tenda.

			Ao meu lado, invisível aos olhos de todos, Aoi chegava a bufar de raiva. Eu tinha certeza de que, se ela pudesse, teria me socado ali mesmo.

			— Parabéns, Kay, você acabou de vender sua vida a um estranho!

		

	
		
			
				
					







				

			

			Capítulo 3

			Aperto no peito

			Saí da Tenda me achando o melhor caçador do mundo.

			Pode parecer idiota, mas eu tinha meus motivos para estar tão feliz. Poucos segundos depois de entrar na Tenda, fui reconhecido por um estranho que estava a fim de me contratar e disposto a me pagar uma bela fortuna. É de se admirar, não é? Tudo bem que o homem queria nada mais nada menos que o sangue de uma quimera, algo que provavelmente custaria a minha vida, mas... Quem liga? Finalmente, eu teria o dinheiro que precisava para salvar a minha mãe e era aquilo o que importava.

			Fui para minha casa com um sorriso de orelha a orelha. Óbvio que, ao meu lado, Aoi continuava a reclamar e não parava de me xingar. Ela insistia em dizer que eu não devia ter confiado no homem, que estava na cara que ele estava tentando esconder o próprio rosto, que era mal-intencionado e mais um monte de coisas que, por bem, preferi ignorar. Enquanto falava, a garota-espírito corria ao meu redor, como uma criança faz quando o pai lhe nega um doce.

			— Você é muito burro, Kay! Já se esqueceu de que você quase morreu lutando contra uma quimera? — repetiu, pela centésima vez, de acordo com as minhas contas. Mas, agora, seu tom era desafiador.

			— Acho que sim — respondi, apenas para provocar, sem nem pensar no quanto eu me arrependeria daquilo.

			— Então, deixa eu te lembrar: você estava caçando, até que foi atacado por uma quimera e aí você saiu correndo, quase chorando, sendo que só se salvou porque eu decidi te dar a espada...

			— Ei! — interrompi, ofendido. — Não foi bem assim!

			— Foi, sim!

			Ok, realmente foi.

			Fiquei em silêncio. Aquela era a minha maneira de concordar e reconhecer que Aoi estava certa e que eu tinha mesmo quase morrido lutando contra uma quimera. Mas não era o bastante para a garota-espírito, que continuou a falar e falar, até me tirar do sério.

			— Por que você aceitou este trabalho idiota? 

			— Não sei! — respondi, num tom de voz um pouco mais alto, impaciente. — Talvez porque eu precise salvar a minha mãe?!

			— Não, não foi por isso! Você aceitou porque é muito burro!

			Não sei dizer por quanto tempo Aoi continuou me enchendo o saco. Afinal, ela só parou depois que chegamos à vila onde eu morava, o que só aconteceu quando já estava anoitecendo.

			O lugar era conhecido como Vila da Madeira. Todos os servos moravam lá e, como você deve imaginar, não vivíamos nas melhores condições. Havia milhares de cubículos de madeira, que aprendemos a chamar de casa, e apenas um poço para abastecer a todos com água. Para não dizer que tudo era ruim, tínhamos ali duas coisas realmente boas: o solo e os vizinhos.

			Calma. Não pense que acho que os meus vizinhos são superestrelas de Tormenta ou algo do tipo, não é o caso. O que quero dizer é que todos se respeitam. Nunca ouvi falar de roubos na Vila da Madeira e, sempre que alguém está passando necessidade, todos oferecem ajuda. Quanto ao solo, digo que é bom porque é fértil o suficiente para cultivar frutas e vegetais. Com bons amigos e boa comida, eu tinha aprendido a gostar de morar ali.

			Naquele dia, cheguei à minha casa mais feliz do que de costume. Eu finalmente poderia olhar nos olhos da minha mãe e dizer que já sabia como conseguiria o dinheiro para o tratamento dela e que logo estaria tudo bem. 

			Aquele era o meu plano, mas infelizmente, não foi assim que as coisas aconteceram.

			Quando entrei, encontrei minha mãe desacordada no chão.

			Aoi deixou escapar um grito ao ver a cena. Corri imediatamente até minha mãe, agachando-me ao seu lado. Levei a mão ao seu peito e fiquei aliviado ao perceber que ela estava respirando. Com cuidado, deitei sua cabeça no meu colo e bati de leve em seu rosto, na esperança de que isso a despertasse. Não funcionou. Eu tinha vontade de chorar, mas o desespero me impedia. A única coisa que consegui fazer foi dar uma ordem.

			— Aoi, me traz um balde com água!

			Normalmente, Aoi teria me xingado e falaria para eu deixar de ser folgado, mas, ali, ela compreendeu a gravidade da situação e simplesmente obedeceu. Segundos depois, ela voltou e me entregou o balde. Com as mãos em concha, peguei um pouco d’água e derramei pelo rosto da minha mãe.

			Mais uma vez, torci para que ela acordasse. Mais uma vez, ela não acordou.

			Sabe o que falei sobre o desespero não me deixar chorar? Bem, deixa pra lá. Depois daquela tentativa frustrada, chorei feito um bebê que não mama há dias. A sensação era de fracasso. Eu não sabia o que minha mãe tinha, mas sabia que não era normal. Descobri que o pior sentimento do mundo vem quando estamos na frente de alguém querido que precisa de ajuda e não sabemos o que fazer.

			Fiquei ali, chorando ao lado da minha mãe, por poucos minutos, mas pareceu uma eternidade. Compartilhando da minha dor, Aoi ficou em silêncio e apoiou uma de suas mãos em meu ombro, apertando-o levemente, apenas para me transferir um pouco de sua força. Foi um gesto simples, só que fez toda a diferença. Logo depois daquilo, eu me levantei e, sem dizer nada, caminhei para a porta.

			— Aonde você vai? — quis saber Aoi.

			— Atrás do velho curandeiro — respondi, enquanto secava minhas lágrimas. — Vou salvar a minha mãe.

			Então, saí correndo em direção à casa do Velho Izuno, o curandeiro da vila, que não morava tão longe de mim.

			Pensei que as coisas iriam melhorar, mas aquele era só o começo de umas das piores noites da minha vida.
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			Capítulo 4

			Más notícias 

			O trajeto demorou pouco mais de cinco minutos. Bati três vezes na porta do Velho Izuno, esperei e voltei a bater. Estava prestes a bater mais uma vez, quando ouvi uma voz vinda do interior da casa.

			— Não importa quem seja, se você encostar na minha porta de novo, juro que não vou abrir! — falou a mulher desconhecida.

			Sem escolha, fiquei em silêncio. Segundos se passaram e ninguém veio abrir a porta. 

			Senti que a pessoa do outro lado estava me testando. Se aquele era o caso, acabei frustrando a inocente do outro lado, pois decidi abrir a porta da casa na marra, empurrando-a com força. Minha mãe estava muito doente, eu não tinha tempo para brincadeiras.

			— Mas o quê?... — A mulher tentou inutilmente segurar a porta para me impedir de entrar. — Quem você pensa que é pra entrar na casa dos outros assim?! Eu devia...

			Para a minha surpresa, uma garota estava parada ao lado da porta, ela parecia ter a minha idade e eu sabia que a conhecia de vista, mas não lembrava seu nome. Tinha quase certeza de que ela servia a alguma família bem nobre e famosa, só não consegui entender o que ela fazia ali, na casa do Velho Izuno. Por alguma razão, a menina ficou completamente muda quando me viu. 

			— Me desculpe, mas é uma emergência — falei, enquanto olhava ao redor, buscando qualquer sinal do curandeiro. — Sabe me dizer se o Velho Izuno está aqui?

			A garota me ignorou outra vez. De repente, seu rosto ficou vermelho feito um tomate. Confesso que comecei a suspeitar de que tinha mesmo entrado na casa errada, então, aproveitei o transe da menina para me virar e sair de fininho pela porta. Mas tomei um belo susto ao me deparar com o rosto de um idoso, que me observava com curiosidade.

			— Boa noite, Kay — disse o velho. E me tranquilizei ao reconhecer o rosto enrugado do Velho Izuno, curandeiro da vila. — Vejo que conheceu Satiko, minha netinha.

			— É — confirmei, indiferente, e logo mudei de assunto. — Senhor Izuno, aconteceu alguma coisa com a minha mãe. Cheguei em casa e ela estava... — hesitei em continuar, como se só a lembrança fosse capaz de me fazer chorar. — Ela estava jogada no chão, desacordada e tentei chamá-la, mas...

			— Fique calmo, garoto! — ordenou o velho, virando as costas para mim e caminhando em direção à rua. — Se Aysha está desacordada, não adianta você me falar nada, tenho que ir vê-la.

			— Certo! — assenti, aliviado por minha mãe ter um amigo como Izuno. 

			O velho e eu saímos da casa e fomos em direção à rua. Notei que a noite tinha todos os elementos necessários para ser considerada agradável: o clima estava fresco, a temperatura era ideal, no ponto certo entre o frio e o calor; a rua estava bem iluminada por velas longas e espessas que eram erguidas por postes de madeira e atingiam cerca de quatro metros de altura. As únicas coisas que realmente não colaboravam para que a vista fosse bonita eram as casas. As residências de todos os servos eram exatamente iguais: um único cômodo, compartilhado por uma família inteira, construídas com madeira barata revestida por barro. Simplificando, todas as casas da Vila da Madeira, incluindo a minha, eram horríveis. 

			Senhor Izuno e eu estávamos prestes a ir, quando fomos surpreendidos pela voz de Satiko, que estava parada na porta da residência e finalmente pareceu sair do transe.
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